
Alunos felizes, malharias preocupadas 
Enquanto aluní )s e  profes-

sores festejam a escolha do 
desenho do novo uniforme,  
as malharias da cidade estão 
temendo ficar no prejuízo se 
a troca acontecer já no ano 
que vem. "O prejuízo será 
grande se o uniforme for tro-
cado agora porque as malha-
rias e confecções já devem 
estar com os estoques chei-
os", diz o chefe de vendas da 

Malharia Ipanema, José Pau-
lo da Silva. Ele afirma que ou-
viu um boato sobre a troca 
dos uniformes e, por isso, 
cancelou mais pedidos para 
o final deste ano. "Normal-
mente o estoque já estaria 
em seis toneladas de tecido 
nessa época do ano, mas por 
causa do boato estamos com 
apenas uma tonelada", afir-
ma. A perda de receita, se- 

gundo o chefe de vendas, se-
ria em torno de R$ 20 mil. 

Fátima Regina Borelli, 
subsecretária de suporte 
educacional da Secretaria de 
Educação, diz que a implan-
tação do novo uniforme ain-
da não tem data definida, 
porém serão levadas em 
consideração as reivindica-
ções dos comerciantes. "Não 
será de uma hora para outra  

e a data não foi estipulada. A 
secretaria levará tudo isso 
em conta quando definir a 
implantação do novo unifor-
me", garante Fátima. Para Jo-
sé Paulo, haverá prejuízo de 
qualquer forma. "Mesmo 
que a troca seja gradativa, 
quem for comprar vai querer 
o uniforme novo e os que es-
tão no estoque ficarão enca-
lhados", prevê. (PO.) 


